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Um Guia para Grupos de Trabalho Locais
sobre Negócios, Segurança e Direitos Humanos



INTRODUÇÃO
Mecanismos inovadores a nível local para promover a implementação de boas práticas no 
domínio dos negócios, da segurança e dos direitos humanos existem em muitos contextos 
e estão ligados a diferentes quadros de políticas. Este Guia fornece boas práticas e con-
hecimentos para apoiar o desenvolvimento e a implementação bem-sucedida de Grupos 
de Trabalho Locais (GTL). Enquanto este Guia se concentra nos GTL que apoiam a imple-
mentação dos Princípios Voluntários sobre Segurança e Direitos Humanos (PVSDH), a sua 
aplicação é relevante para numerosas iniciativas internacionais no domínio da segurança, 
do desenvolvimento e dos direitos humanos baseada na implementação efectiva em am-
ºÐÃâûÃö�áýÐû¯ö�ďÃĕÃö�¿Ãö¯Ķ¯âûÃöȨ

Os GTL são diversos nas suas histórias de origem, antecedentes de implementação, lider-
¯â¾¯ȣ�óÃ»ýóöæö�Ã�æºÚÃ»ûÐďæöȨ�4æ�Ãâû¯âûæȣ�æ�Ķæ�»æáýá�òýÃ�ðÃó»æóóÃ�ûæ¿æö�ÃÜÃö�Ä�¯�Úýâ¾¸æ�
das partes interessadas nacionais e locais incluindo governos, empresas e a sociedade 
civil para efectuar mudanças colectivas na segurança e nos direitos humanos no sector 
¿æö�óÃ»ýóöæö�â¯ûýó¯ÐöȨ��á�ûÃóáæö�ðó°ûÐ»æöȣ�Ðöûæ�öÐÍâÐĶ»¯�òýÃ�æö�óÃðóÃöÃâû¯âûÃö�¿Ã�¿ÐďÃóö¯ö�
ðóæďÃâÐÆâ»Ð¯ö�»æâöûóæÃá�»æâĶ¯â¾¯�öýĶ»ÐÃâûÃ�ð¯ó¯�ðÃóáÐûÐó�ýá�ÐâûÃó»²áºÐæ�¯ºÃóûæ�öæºóÃ�
¿Ãö¯Ķæö�¯�âÒďÃÜ�æðÃó¯»Ðæâ¯Üȣ�¯ºæó¿¯ó�»æÜÃ»ûÐď¯áÃâûÃ�°óÃ¯ö�ûÃá°ûÐ»¯ö�ð¯ó¯�¯¿ďæ»¯»Ð¯�æý�
ÐâûÃóďÃâ¾¸æȣ�Ã�ÍÃó¯ó�¯ö�áÃÜÏæóÃö�ðó°ûÐ»¯ö�ð¯ó¯�óÃ¿ýĕÐó�æö�óÐö»æö�¿Ã�»æâķÐûæ�Ãá�¿ÐÌÃóÃâûÃö�
locais e áreas comunitárias. 
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Os GTL surgiram em vários países (Colômbia, R.D. Congo, Gana, Indonésia, Mianmar, 
Nigéria, Peru); contudo, não foi desenvolvido nenhum mecanismo para recolher lições 
aprendidas e boas práticas dos grupos existentes ou do desenvolvimento dos novos 
grupos. Embora a implementação de Princípios Voluntários (PV) em locais operacionais seja 
bastante madura, é frequentemente realizada isoladamente de qualquer implementação 
mais ampla, a nível comunitário ou nacional, que envolva governos, sociedade civil, ou 
comunidades afectadas e com uma partilha de conhecimentos limitada entre as partes 
interessadas. Isto tem criado uma lacuna de conhecimento. O que faz com que os GTL 
sejam bem-sucedidos e prosperem? Que condições prévias são necessárias para o 
estabelecimento de um GTL? Como podem as partes interessadas reunir-se e estruturar o 
¿Ð°ÜæÍæ�¿Ã�ýá¯�Ìæóá¯�öÐÍâÐĶ»¯ûÐď¯ȣ�»æâöûóýûÐď¯�Ã�æóÐÃâû¯¿¯�ð¯ó¯�¯�¯»¾¸æȩ��æáæ�ðæ¿Ãáæö�
assegurar que todas as vozes sejam ouvidas para impulsionar a implementação? Como 
podemos assegurar a sustentabilidade dos progressos alcançados? 

��Ķá�¿Ã�Ãâ»æó¯Ú¯ó�Ã�¯ðæÐ¯ó�æ�¿ÃöÃâďæÜďÐáÃâûæ�¿Ã� L.�ÃĶ»¯ĕÃö�òýÃ�ÌæáÃâûÃá�ýá¯�
conduta empresarial responsável, este Guia recolhe lições aprendidas e recomendações 
das experiências das partes interessadas a partir de abordagens que funcionaram (ou não 
funcionaram) no passado. Este Guia baseia-se no estudo de investigação complementar 
"Do Compromisso ao Impacto: Experiências de Grupos de Trabalho Locais sobre 
Negócios, Segurança e Direitos Humanos". Este estudo baseia-se em entrevistas de 
profundidade e pesquisa de campo recolhidas junto de uma vasta gama de intervenientes-
chave que participam nos GTL. Estes dois produtos foram desenvolvidos para fornecer 
orientação aos grupos existentes, para encorajar a implementação efectiva de novos 
processos no país e, de forma mais ampla, para criar uma base de orientação sobre 
como os processos de segurança e direitos humanos com diversas partes interessadas 
podem ser implementados a nível nacional e sub-nacional em todo o mundo. 

As recomendações e lições aprendidas propostas neste Guia não pretendem ser 
prescritivas; as partes interessadas são convidadas a situar estas sugestões no seu 
»æâûÃđûæ� Ã� ¿Ãö¯Ķæö� Üæ»¯Ðöȣ� ÃâûÃâ¿Ãâ¿æ� òýÃ� âÃá� ûæ¿¯ö� ¯ö� óÃÌÃóÆâ»Ð¯ö� ðæ¿Ãá� öÃó�
relevantes para todas as situações. 

Ligação com os Princípios Voluntários sobre Segurança e Direitos Humanos (PVSDH): 

8ö�BWH�"�ö¸æ�ýá�»æâÚýâûæ�¿Ã�ºæ¯ö�ðó°ûÐ»¯ö�òýÃ�ÍýÐ¯á�¯ö�ÃáðóÃö¯ö�â¯�æºöÃóď²â»Ð¯�
das suas responsabilidades em matéria de direitos humanos quando realizam as 
suas operações. Os PVSDH apoiam as empresas na realização de avaliações de risco 
abrangentes que são sensíveis aos impactos na comunidade, e asseguram que as suas 
medidas de segurança se baseiem e sejam informadas por essas avaliações. Os PVSDH 
fornecem ainda orientações sobre a gestão de provedores de segurança privados e o 
envolvimento com as forças de segurança públicas para garantir que os direitos humanos 
são respeitados. A Iniciativa de Princípios Voluntários (IPV) é a organização de membros 
com múltiplas partes interessadas que apoia os PVSDH. Em 2016, a IPV fez da implem-
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PARTE 2 

Contém� óÃ»æáÃâ¿¯¾îÃö� ÃöðÃ»ÒĶ»¯ö� ð¯ó¯� ¿ÐÌÃóÃâûÃö� ¯»ûæóÃö� âæ� öÃÐæ� ¿æö�  L.: 
O Secretariado/Comité de Direcção da IPV, empresas, governos e organizações não 
ÍæďÃóâ¯áÃâû¯ÐöȨ��öû¯ö�óÃ»æáÃâ¿¯¾îÃö�ö¸æ�¯¿¯ðû¯¿¯ö�¯æö�ð¯ðÄÐö�ÃöðÃ»ÒĶ»æö�òýÃ�¯ö�
partes interessadas desempenham no sucesso dos GTL.  

Para uma análise mais ampla das lições aprendidas nos GTL existentes, os utilizadores 
devem consultar o estudo de investigação complementar “Do Compromisso ao Impacto: 
Experiências de Grupos de Trabalho Locais sobre Negócios, Segurança e Direitos 
Humanos”.
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ýá� L.Ȩ��öû¯�öÃ»¾¸æ�¯ðæÐ¯�¯ö�ð¯óûÃö�ÐâûÃóÃöö¯¿¯ö�»æá�¿Ð»¯ö�Ã�æóÐÃâû¯¾îÃö�þûÃÐö�´�
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Empresas defendendo a 
implementação com o 
apoio de outros pilares 

Espaço para o envolvimenɍ
ûæ�»ÒďÐ»æ

Envolvimento e apoio do 
 æďÃóâæ�¯âĶûóÐ¸æ�Ã�¿æ�Íæďɍ
erno de origem

�æâöûóýÐó�»¯ð¯»Ð¿¯¿Ã

EÃ¯ÜÐĕ¯ó�ÐâďÃöûÐÍ¯¾¸æ�Ã�
partilhar conhecimentos

�öû¯ºÃÜÃ»Ãó��ýá�»ææóɍ
¿Ãâ¯¿æóȮöÃ»óÃû¯óÐ¯¿æ�
com recursos e poder de 
convocação c

8ö�¿ÃÌÃâöæóÃö�»æâöûóæÃá�
dinâmica e propriedade

�æâöæÜÐ¿¯¿æö�òýÃöûîÃöȮ�
æºÚÃ»ûÐďæö�»æáýâö
EÃðóÃöÃâû¯¾¸æ�¿Ã�ðÐÜ¯óÃö�
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prioridades 

W¯Üæó�¯»óÃö»Ãâû¯¿æ�»æá�
ÆđÐûæö��Ã�Í¯âÏæö�ó°ðÐ¿æöȭ�
construção de grandes 
conquistas 

�ææó¿Ãâ¯¾¸æȮ�öÃ»óÃû¯óÐ¯¿æ�
activos com seguimentos 
ºÐÜ¯ûÃó¯Ðö�Ã�ÐûÃâö�¿Ã�¯»¾¸æ

Propriedade local e liderɍ
ança

�ÐâöȮæºÚÃ»ûÐďæö�»Ü¯óæö�ð¯ó¯�
o grupo 

�Ðâ¯â»Ð¯áÃâûæ�öýöûÃâû°ďÃÜ�
para a coordenação adminɍ
istrativa e para a  impleɍ
mentação das actividades 
ÜÐÍ¯¿¯ö�¯æö�ĶâöȮæºÚÃ»ûÐďæö�
do grupo

Estrutura de coordenação 
permanente com responsɍ
¯ºÐÜÐ¿¯¿Ãö�¿Ã�»æâďæ»¯¾¸æ

�æáýâÐ»¯¾¸æ�ûó¯âöð¯óÃâûÃ�
ð¯ó¯�á¯âûÃó�¯�»æâĶ¯â¾¯

SUSTENTABILIDADECRESCIMENTOCONFIGURAÇÃOCONTEXTO
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CONTEXTO
INICIANDO UM GTL

��ÜçÍÐ»¯�¿æö� L.�ď¯óÐ¯ó°�¿Ã�ð¯Òö�ð¯ó¯�ð¯Òöȣ�á¯ö�òý¯öÃ�öÃáðóÃ�Ðâ»ÜýÐȢ�ÜæâÍæ�ÏÐöûæóÐ¯Ü��
¿Ã�̄ ÜÃÍ¯¾îÃö�¿Ã�̄ ºýöæ�ðæó�ð¯óûÃ�¿¯ö�Ìæó¾¯ö�¿Ã�öÃÍýó¯â¾¯�Ãá�ûæóâæ�¿Ã�öÒûÐæö�Ãđûó¯»ûÐɍ
ďæöȭ�»óÐöÃö�æý�»æâķÐûæö�óÃ»ÃâûÃö�Ãá�ûæóâæ�¿Ã�æðÃó¯¾îÃö�Ãđûó¯»ûÐď¯öȭ�ðóÐæóÐĕ¯¾¸æ�¿Ã�
um programa de direitos humanos mais vasto ou de uma agenda empresarial reɍ
öðæâö°ďÃÜȨ

Ná¯�ÌæóûÃ�ûó¯¿Ð¾¸æ�¿Ã�ÃâďæÜďÐáÃâûæ�¿¯�öæ»ÐÃ¿¯¿Ã�»ÐďÐÜ�¯Úý¿¯ó°�¯�Ì¯»ÐÜÐû¯ó�ýá¯�¯»¾¸æ�
»æâöûóýûÐď¯�âæö� L.Ȩ�

Nem todas as partes interessadas em todos os Estados terão a mesma compreensão 
¯»Ãó»¯�¿æö�¿ÐóÃÐûæö�Ïýá¯âæöȮÃáðóÃö¯ö�óÃöðæâö°ďÃÐöȨ��ö�¿Ðö»ýööîÃö�öæºóÃ�¯�ďÐö¸æ�Ã�
æö�ðóÐâ»ÒðÐæö�öýºÚ¯»ÃâûÃö�¯æö� L.�¿ÃďÃá�öÃó�öÃâöÒďÃÐö�Ãá�ûÃóáæö�»ýÜûýó¯Ðö�Ã�»æâɍ
ûÃđûý¯Ðöȭ�ðæ¿Ãá�öÃó�âÃ»Ãöö°óÐ¯ö�¿Ðö»ýööîÃö�á¯Ðö�¯áðÜ¯ö�ð¯ó¯�Ð¿ÃâûÐĶ»¯ó�ðæâûæö�»æɍ
muns.

��¯¿Ãö¸æ�Ìæóá¯Ü�¿æ� æďÃóâæ�¯âĶûóÐ¸æ�´�#BW�â¸æ�Ä�âÃ»Ãöö°óÐ¯�ð¯ó¯�æ�Ãöû¯ºÃÜÃ»ÐáÃâɍ
ûæȮöý»Ãööæ�¿æ� L.ȣ�âÃá�æ�Ìæ»æ�¿æ� L.�¿ÃďÃ�âÃ»Ãöö¯óÐ¯áÃâûÃ�öÃó�¯�ðóæáæ¾¸æ�¿¯�
¯¿Ãö¸æȨ�8� L.�ðæ¿Ã�»Ãóû¯áÃâûÃ�Ðâ»ÃâûÐď¯ó�¯�ĶÜÐ¯¾¸æȣ�á¯ö�â¸æ�¿ÃďÃ�»æâ»Ãâûó¯óɍöÃ�
Ãđ»ÃööÐď¯áÃâûÃ�âÃÜ¯Ȩ�

�æáæ�¯ö�ÃáðóÃö¯ö�ö¸æ�æö�ðóÐâ»Ðð¯Ðö�áæûæóÃö�¿¯�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�¿æö�BWH�"ȣ�¯�ð¯óɍ
ûÐ»Ðð¯¾¸æ�»æâöûóýûÐď¯�Ã�ÃáðÃâÏ¯¿¯�Ã�¯�¯¿Ãö¸æ�¿¯ö�ÃáðóÃö¯ö�¯æ� L.� Ðó°�¯Ü¯óÍ¯ó�Ã�
áÃÜÏæó¯ó�¯�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�¿æö�BWH�"Ȩ

1.

2.

3.

4.

5.
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CONFIGURAÇÃO
ESTABELECENDO UM GTL

8ö�Ãöûý¿æö�¿Ã�¿ÃÜÐáÐû¯¾¸æ�¿Ã�²áºÐûæ�º¯öÃ¯¿æö�Ãá�Ì¯»ûæö�ö¸æ�»óý»Ð¯Ðö�ð¯ó¯�¿Ãɍ
ûÃóáÐâ¯ó�¯ö�âÃ»ÃööÐ¿¯¿Ãö�Ã�¿Ãö¯Ķæö�¿¯ö�ð¯óûÃö� ÐâûÃóÃöö¯¿¯öȣ�ºÃá�»æáæ�ð¯ó¯�
Ãöû¯ºÃÜÃ»Ãó�¯ö�ÃđðÃ»û¯ûÐď¯ö�¿æ� L.Ȩ��öûÃö�Ãöûý¿æö�¿ÃďÃá�û¯áºÄá�á¯ðÃ¯ó�ðæɍ
tenciais parceiros e sugerir prioridades para as actividades. 

8�Ķâ¯â»Ð¯áÃâûæ�ÐâÐ»Ð¯Ü�Ä�Ðâ¿ÐöðÃâö°ďÃÜ�Ã�ðæ¿Ã�ðóæďÐó�¿Ã�ýá¯�ď¯óÐÃ¿¯¿Ã�¿Ã�Ìæâɍ
ûÃö� ðþºÜÐ»¯ö� æý� ðóÐď¯¿¯öȨ� 8ö� óÃ»ýóöæö� ðóæďÃâÐÃâûÃö� ¿¯ö� ÃáðóÃö¯ö� ¿ÃďÃá� öÃó�
cuidadosamente considerados e estruturados para preservar a neutralidade e 
»óÃ¿ÐºÐÜÐ¿¯¿Ã�¿æ� óýðæ�¿Ã�Ló¯º¯ÜÏæȨ
8ö�óÃ»ýóöæö�¿ÃďÃá�»æºóÐó�û¯âûæ�¯ö�¿ÐöðæöÐ¾îÃö�¯¿áÐâÐöûó¯ûÐď¯ö�ɁóÃýâÐîÃöȣ�ð¯óûÐ»ɍ
Ðð¯¾¸æȣ�ďÐ¯ÍÃâöɂ�»æáæ�¯�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�Ɂæ�ûó¯º¯ÜÏæ�ÃÌÃ»ûÐďæ�¿æ� L.ɂȨ
8� L.�¿ÃďÃ�ÜÐÍ¯óɍöÃ�´ö�óÃ¿Ãö�ÃđÐöûÃâûÃö�âæ�¿æáÒâÐæ�¿æö�âÃÍç»Ðæö�Ã�¿æö�¿ÐóÃÐûæö�
Ïýá¯âæö�ð¯ó¯�¿ÃöÃâďæÜďÃó�öÐâÃóÍÐ¯öȣ�ÃďÐû¯ó�¯�¿ýðÜÐ»¯¾¸æ�¿Ã�ÃöÌæó¾æöȣ�Ã�»ææó¿Ãɍ
nar com os parceiros 

8� L.�¿ÃďÃ�¿ÃöÃâďæÜďÃó�ýá¯�ďÐö¸æ�Ã�áÐöö¸æ�»Ü¯ó¯ö�º¯öÃ¯¿¯ö�âæö�¿Ãö¯Ķæö�ýóÍÃâɍ
ûÃö�¿Ã�öÃÍýó¯â¾¯�Ã�¿ÐóÃÐûæö�Ïýá¯âæö�Ð¿ÃâûÐĶ»¯¿æö�ðÃÜ¯ö�ð¯óûÃö�ÐâûÃóÃöö¯¿¯öȨ�#öûæ�
¯ööÃÍýó¯ó°�ýá¯�ďÃó¿¯¿ÃÐó¯�¯¿Ãö¸æ�¿æö�áÃáºóæöȨ�4æ�ð¯öö¯¿æȣ�»¯¿¯� L.�¯¿æðûæý�
ýá¯�ÜÃâûÃ�¿ÐÌÃóÃâûÃȢ�ðæó�ÃđÃáðÜæȣ�¯ÜÍýâö� L.�¿¸æ�ðóÐæóÐ¿¯¿Ã�´�Ìæóá¯¾¸æȣ�æýûóæö�
»Ãâûó¯áɍöÃ�â¯�ðóÃďÃâ¾¸æ�¿¯�ďÐæÜÆâ»Ð¯�º¯öÃ¯¿¯�âæ�ÍÄâÃóæȣ�Ãû»Ȩ
8� L.�â¸æ�¿ÃďÃ�öÃó�¯ðÃâ¯ö�ýá�Ãöð¯¾æ�ð¯ó¯�ɗÌ¯Ü¯ó�¿Ã�âÃÍç»Ðæöɘȣ�á¯ö�¯¿æðû¯ó�
æºÚÃ»ûÐďæö�Ã�ðÜ¯âæö�¿Ã�ûó¯º¯ÜÏæ�»æâ»óÃûæöȨ�

Um Guia para Grupos de Trabalho Locais
sobre Negócios, Segurança e Direitos Humanos

1. DETERMINAR AS NECESSIDADES E OS DESAFIOS:

2. ASSEGURAR RECURSOS:

3. ARTICULAR UMA VISÃO PARA O GTL:
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DO COMPROMISSO AO IMPACTO 

��ðóÐáÃÐó¯�ðóÐæóÐ¿¯¿Ã�¿æ� L.�¿ÃďÃ�öÃó�¯�»æâöûóý¾¸æ�¿Ã�óÃÜ¯»Ðæâ¯áÃâûæ�Ã�»æâĶɍ
¯â¾¯ȣ�»æâ»Ãâûó¯â¿æɍöÃ�âæ�¿Ð°ÜæÍæ�Ã�â¯�ð¯óûÐÜÏ¯�¿Ã�ÃđðÃóÐÆâ»Ð¯öȨ

8� L.�¿ÃďÃ�¯ööÃÍýó¯ó�ýá¯�ð¯óûÐ»Ðð¯¾¸æ�ÃòýÐÜÐºó¯¿¯�¯ûó¯ďÄö�Ã�¿Ãâûóæ�¿æö�ðÐÜ¯óÃöȨ�
��ð¯óûÐ»Ðð¯¾¸æ�¿ÃďÃ�û¯áºÄá�óÃķÃ»ûÐó�¯�öæ»ÐÃ¿¯¿Ãȣ�¯ööÃÍýó¯â¿æ�ýá�ÃòýÐÜÒºóÐæ�¿Ã�
ÍÄâÃóæȣ�ºÃá�»æáæ�öÃó�óÃðóÃöÃâû¯ûÐďæ�¿Ã�Íóýðæö�»æáæ�æö�ðæďæö�Ðâ¿ÒÍÃâ¯öȣ�Úæďɍ
Ãâöȣ�Ð¿æöæöȣ�æýûó¯ö�áÐâæóÐ¯ö�¯ÌÃ»û¯¿¯öȨ

8� L.�¿ÃďÃ�ÃâďæÜďÃóɍöÃ�¿Ã�ðÃóûæ�»æá�¯ö�»æáýâÐ¿¯¿Ãö�¯ÌÃ»û¯¿¯ö�Ã�ÃòýÐÜÐºó¯ó�æ�
ÃâďæÜďÐáÃâûæ�ÃâûóÃ�¯�»¯ðÐû¯Ü�Ã�¯ö�°óÃ¯ö�óÃÍÐæâ¯ÐöȨ

8ö� ÍæďÃóâæö� ¯âĶûóÐîÃö� ö¸æ� ð¯óûÐ»Ðð¯âûÃö� Ðáðæóû¯âûÃöȨ� 8�  L.� ¿ÃďÃ� ¯ööÃÍýó¯ó�
òýÃ�æö�óÃðóÃöÃâû¯âûÃö�¯ðóæðóÐ¯¿æöȮóÃöðæâö°ďÃÐö�ðÃÜ¯�ûæá¯¿¯�¿Ã�¿Ã»ÐöîÃö�¿æö�
áÐâÐöûÄóÐæöȮÃö»óÐûçóÐæö�óÃÜÃď¯âûÃö�öÃ�¯ööæ»ÐÃá�¯æ�Íóýðæ�Ã�á¯âûÃâÏ¯á�¯�ð¯óûÐ»ɍ
ipação. 

B¯ó¯�óÃöÐöûÐó�́ ö�áý¿¯â¾¯ö�â¯�óÃðóÃöÃâû¯¾¸æ�¿æ�ÍæďÃóâæ�̄ âĶûóÐ¸æȣ�æ� L.�¿ÃďÃ�Ãáɍ
ðÃâÏ¯óɍöÃ�¯�âÒďÃÜ�ÐâöûÐûý»Ðæâ¯Ü�æý�¯º¯ó»¯â¿æ�¿ÐďÃóöæö�öÃ»ûæóÃöȮ¿Ãð¯óû¯áÃâûæöȨ�
8� L.�û¯áºÄá�ðæ¿Ã�ÃâďæÜďÃóɍöÃ�»æá�¿ÐÌÃóÃâûÃö�âÒďÃÐö�¿æ�ÍæďÃóâæȨ

8ö�ÍæďÃóâæö�â¯»Ðæâ¯Ðö�Ã�æýûóæö�ð¯ó»ÃÐóæö�Ãöûó¯âÍÃÐóæö�ðæ¿Ãá�¯ðæÐ¯ó�ÌæóâÃ»Ãâ¿æ�
óÃ»ýóöæöȣ� Üæ»¯Ðö�ð¯ó¯� óÃýâÐîÃöȣ�Ãû»Ȩȣ�Ã�»óÐ¯ó� ÜÐÍ¯¾îÃö�¯�ðóæ»Ãööæö� óÃÜ¯»Ðæâ¯¿æöȨ�
�ÃďÃ�öÃó�¿¯¿¯�ðóÐæóÐ¿¯¿Ã�´�ðóæðóÐÃ¿¯¿Ã�Üæ»¯Ü�¿æ� L.Ȩ

�� #BW� Ã� æýûóæö� ð¯ó»ÃÐóæö� ÐâûÃóâ¯»Ðæâ¯Ðö� ðæ¿Ãá� ÌæóâÃ»Ãó� æóÐÃâû¯¾¸æȣ� ð¯óûÐÜÏ¯ó�
ÜÐ¾îÃö�¯ðóÃâ¿Ð¿¯ö�Ã�óÃ»ýóöæö�¿Ã�»æâÏÃ»ÐáÃâûæȨ

4. CONSTRUIR A CONFIANÇA DENTRO DO GTL E CONSTRUIR A FÉ NO GTL:

5. CONSTRUIR RESILIÊNCIA E AGILIDADE:
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�ðçö�æ�ðÃóÒæ¿æ�ÐâÐ»Ð¯Ü�¿Ã�Ãöû¯ºÃÜÃ»ÐáÃâûæ�¿¯�»æâĶ¯â¾¯ȣ�æ� L.�¿ÃďÃ�¯¿æðû¯ó�ýá¯�
¯ºæó¿¯ÍÃá�æóÐÃâû¯¿¯�ð¯ó¯�¯ö�û¯óÃÌ¯ö�Ã�ûó¯º¯ÜÏ¯ó�ð¯ó¯�¯ûÐâÍÐó�æºÚÃ»ûÐďæö�»æÜÃ»ûÐɍ
ďæöȨ��ö�óÃýâÐîÃö�¿æ� L.�¿ÃďÃá�öÃó�ºÃá�Ãöûóýûýó¯¿¯ö�Ã�æóÍ¯âÐĕ¯¿¯ö�»æá�ðæâûæö�
¿Ã�¯»¾¸æ�»Ü¯óæö�Ã�Ìæóá¯ö�¿Ã�¯ď¯â¾¯ó�¯»æó¿¯¿¯ö�Ãá�»æáýáȨ�8�HÃ»óÃû¯óÐ¯¿æ�¿Ãɍ
sempenha um papel de liderança fundamental.

8ö�Ãöûý¿æö�¿Ã�º¯öÃ�ö¸æ�Ìýâ¿¯áÃâû¯Ðö�ð¯ó¯�̄ â¯ÜÐö¯ó�Ã�̄ ď¯ÜÐ¯ó�æö�¿Ãö¯Ķæöȣ�á¯ðÃ¯ó�
æö�ðæâûæö�¿Ã�Ãâûó¯¿¯�Ã�̄ ö�̄ »ûÐďÐ¿¯¿Ãö�ðóÐæóÐû°óÐ¯öȨ���Ðâ¿þöûóÐ¯�ÃďæÜýÐ�ó¯ðÐ¿¯áÃâûÃ�
Ã�æö� L.�¿ÃďÃá�¯ööÃÍýó¯ó�òýÃ�¯ö�¯»ûÐďÐ¿¯¿Ãö�öÃÚ¯á�ÐâÌæóá¯¿¯ö�ðæó�ÐâďÃöûÐÍ¯¾¸æ�
e dados.

HÃáðóÃ�òýÃ�ðæööÒďÃÜȣ�ðæ¿Ãá�öÃó�¿ÃöÃâďæÜďÐ¿æö�Íóýðæö�¿Ã�ûó¯º¯ÜÏæ�»æáðÜÃáÃâɍ
û¯óÃö�¯�ýá�âÒďÃÜ�á¯Ðö�æðÃó¯»Ðæâ¯Ü�ð¯ó¯�¯ööÃÍýó¯ó�òýÃ�æö�¿Ãö¯Ķæö�Üæ»¯Ðö�öÃÚ¯á�
¯¿Ãòý¯¿¯áÃâûÃ�¯ºæó¿¯¿æöȨ�

��Ðáðæóû¯âûÃ�òýÃ�æ�ðóæ»Ãööæ�öÃÚ¯�¯ðæÐ¯¿æ�ðÃÜæö�¿Ã»ÐöæóÃö�â¯ö�ÃáðóÃö¯ö�Ɂû¯Ðö�
»æáæ�¯�ÍÃöû¸æ�¯æ�á¯Ðö�¯Üûæ�âÒďÃÜɂȨ

8ö�ðæâûæö�Ìæ»¯Ðö�ûÄ»âÐ»æö�ð¯óûÐ»Ðð¯âûÃö�âæ� L.�¿ÃďÃá�öÃó�»æâöÐöûÃâûÃö�ð¯ó¯�¯öɍ
öÃÍýó¯ó�¯�»æâûÐâýÐ¿¯¿Ã�¿¯ö�óÃýâÐîÃö�Ã�¯»ûÐďÐ¿¯¿ÃöȨ

Læ¿æö�æö�Íóýðæö�¿Ã�ð¯óûÃö�ÐâûÃóÃöö¯¿¯ö�¿ÃďÃá�»æâûÐâý¯ó�¯�Ãöû¯ó�óÃðóÃöÃâû¯¿æöȣ�
û¸æ�ÃòýÐû¯ûÐď¯áÃâûÃ�òý¯âûæ�ðæööÒďÃÜȨ

�ÃðÃâ¿Ãâ¿æ�¿æ�»æâûÃđûæ�Üæ»¯Üȣ�æ� L.�ðæ¿ÃóÐ¯�»æâöÐ¿Ãó¯ó�æ�ÃâďæÜďÐáÃâûæ�»æá�
æýûóæö�öÃ»ûæóÃö�æý�ÃáðóÃö¯ö�æâ¿Ã�æö�¿Ãö¯Ķæö�óÃÜ¯»Ðæâ¯¿æö�»æá�¯�öÃÍýó¯â¾¯�
possam ser transversais.

8ýûó¯ö� Ãöûóýûýó¯ö� ÐâûÃóâ¯»Ðæâ¯Ðö� æý� óÃÍÐæâ¯Ðö� ðæ¿ÃóÐ¯á� öÃó� ÃöûÐáýÜ¯¿¯öȣ� û¯Ðö�
»æáæ�æö�BóÐâ»ÒðÐæö�8óÐÃâû¯¿æóÃö�¿¯ö�4¯¾îÃö�NâÐ¿¯ö�ɁB84Nɂȣ�¯�8óÍ¯âÐĕ¯¾¸æ�ð¯ó¯�
¯��ææðÃó¯¾¸æ�Ã��ÃöÃâďæÜďÐáÃâûæ��»æâçáÐ»æ�Ɂ8���ɂȣ�¯�#âÐ»Ð¯ûÐď¯�ð¯ó¯�¯�Ló¯âöɍ
ð¯óÆâ»Ð¯�¿¯�#â¿þöûóÐ¯��đûó¯»ûÐď¯�Ɂ#L#�ɂȣ�æý�¯��ööæ»Ð¯¾¸æ�#âûÃóâ¯»Ðæâ¯Ü�¿æ��ç¿ÐÍæ�
¿Ã��æâ¿ýû¯�Ɂ�#�æ�æɂȨ��ÃðÃâ¿Ãâ¿æ�¿¯ö�ðÃó»Ãð¾îÃö�Ã�öÃâöÐºÐÜÐ¿¯¿Ãö�Üæ»¯Ðöȣ�æ� L.�
ðæ¿Ã�òýÃóÃó�ðæöÐ»Ðæâ¯óɍöÃ�âýá�ð¯ðÃÜ�»æáðÜÃáÃâû¯ó�¯�Ãöû¯ö�ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯öȨ

1. DEMONSTRAR VALOR ACRESCENTADO:

2. MANTER A PARTICIPAÇÃO:

3. POTENCIAR SINERGIAS E PARCEIROS TRANSVERSAIS:

Um Guia para Grupos de Trabalho Locais
sobre Negócios, Segurança e Direitos Humanos

CRESCIMENTO
DESENVOLVENDO UM GTL
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DO COMPROMISSO AO IMPACTO 

4. ASSEGURAR A TRANSPARÊNCIA E EQUIDADE CONTÍNUAS: 

5. ESTABELECER UMA BASE PARA A SUSTENTABILIDADE A LONGO PRAZO: 

��¿ÐöûóÐºýÐ¾¸æ�¿Ã�óÃ»ýóöæö�âæ�²áºÐûæ�¿æ� L.�¿ÃďÃ�öÃó�ÍÃóÐ¿¯�¿Ã�Ìæóá¯�ûó¯âöð¯óɍ
ÃâûÃ�Ã�Úýöû¯�¯ûó¯ďÄö�¿Ã�ýá�áÃ»¯âÐöáæ�¯¿áÐâÐöûó¯ûÐďæ�âÃýûóæ�Ã�¯»æó¿¯¿æ�»æÜÃ»ɍ
tivamente.

8� L.�¿ÃďÃ�öÃó�ÜÐ¿Ãó¯¿æ�ðæó�ð¯óûÃö�ÐâûÃóÃöö¯¿¯ö�Üæ»¯ÐöȨ��ö�84 �ÐâûÃóâ¯»Ðæâ¯Ðö�
ðæ¿ÃóÐ¯á�Ãöû¯ºÃÜÃ»Ãó�ð¯ó»ÃóÐ¯ö�»æá�84 �æý�¯»ûæóÃö�â¯»Ðæâ¯Ðö�ð¯ó¯�óÃÌæó¾¯ó�¯ö�
»¯ð¯»Ð¿¯¿Ãö�Ã�¯ööÃÍýó¯ó�¯�¯ðóæðóÐ¯¾¸æ�Üæ»¯ÜȨ�8ö� L.�¿ÃďÃóÐ¯á�ûÃó�Ãá�»æâû¯�¯ö�
ÜÐáÐû¯¾îÃö�¿Ã�óÃ»ýóöæö�¿¯ö�ðÃòýÃâ¯ö�æóÍ¯âÐĕ¯¾îÃö�Ã�¯ööÃÍýó¯ó�òýÃ�¯�öý¯�óÃðóÃɍ
öÃâû¯¾¸æ�öÃÚ¯�Ì¯»ÐÜÐû¯¿¯�Ãá�óÃýâÐîÃö�Ã�¯»ûÐďÐ¿¯¿ÃöȨ�

8� L.�¿ÃďÃ�óÃķÃ»ûÐó�»ýÐ¿¯¿æö¯áÃâûÃ�öæºóÃ�¯�Ìæóá¯�¿Ã�¯ööÃÍýó¯ó�¯�öýöûÃâû¯ºÐÜɍ
Ð¿¯¿ÃȨ�BÜ¯âÃ¯ó�Ã�ÐâÐ»Ð¯ó�¯�¯âÍ¯óÐ¯¾¸æ�¿Ã�Ìýâ¿æö�Ä�Ìýâ¿¯áÃâû¯ÜȨ�8� L.�ðæ¿Ã�û¯áɍ
ºÄá�ðóæáæďÃó�ÜÐÍ¯¾îÃö�á¯Ðö�ÃöûóÃÐû¯ö�»æá�¯�#BW�¯�âÒďÃÜ�ÐâûÃóâ¯»Ðæâ¯ÜȨ�
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��Ìýâ¾¸æ�¿Ã�öÃ»óÃû¯óÐ¯¿æ�æý�»ææó¿Ãâ¯¾¸æ�Ä�Ðáðæóû¯âûÃȣ�¿Ãö¿Ã�òýÃ�ÃđÐöû¯á�Í¯ɍ
ó¯âûÐ¯ö�ð¯ó¯�¯ööÃÍýó¯ó�¯�¯ðóÃâ¿Ðĕ¯ÍÃá�»æâûÒâý¯ȣ�óæû¯¾îÃö�ÐâûÃÜÐÍÃâûÃö�â¯�ÜÐ¿Ãóɍ
¯â¾¯ȣ�Ã�ÃďÐû¯ó�¯�»æâ»Ãâûó¯¾¸æ�Ãđ»ÃööÐď¯�¿Ã�»æâÏÃ»ÐáÃâûæö�æý�ÐâķýÆâ»Ð¯Ȩ

8� L.�¿ÃďÃ�¯ööÃÍýó¯ó�ýá¯�¯ûáæöÌÃó¯�ðóæ¿ýûÐď¯�Ã�ðæöÐûÐď¯�âæ�öÃý�öÃÐæȨ�#öûæ�ðæ¿Ã�
Ðâ»ÜýÐó�¯ööÃÍýó¯ó�òýÃ�æö�ð¯óûÐ»Ðð¯âûÃö�ÃöûÃÚ¯á�»ÐÃâûÃö�¿¯�ðóÐæóÐĕ¯¾¸æ�¿æö�óÃ»ýóɍ
sos.

8� L.�¿ÃďÃ�óÃ¯ď¯ÜÐ¯ó�»æâûÐâý¯áÃâûÃ�öÃ�¯�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�ðæ¿Ã�öÃó�¯ðóÐáæó¯¿¯�
Ã�áÃÜÏæó¯¿¯ȣ�òýÃó�¯ûó¯ďÄö�¿Ã�¯ðæÐæ�ðæÜÒûÐ»æ�æý�¿Ã�óÃ»ýóöæöȨ��ÜÄá�¿Ðööæȣ�Ï°�ýá¯�
âÃ»ÃööÐ¿¯¿Ã�¿Ã�ÃďæÜýÐó�Ã�Ðâæď¯ó�û¯âûæ�¯�¯¿Ãö¸æ�»æáæ�¯�¯ºæó¿¯ÍÃá�ð¯ó¯�á¯âûÃó�
æ�ÐâûÃóÃööÃȣ�¿Ðâ¯áÐöáæ�Ã�Ðáð¯»ûæȨ���ÐâďÃöûÐÍ¯¾¸æ�»æâûÒâý¯�Ã�¯�óÃ»æÜÏ¯�¿Ã�¿¯¿æö�
ö¸æ�Ìýâ¿¯áÃâû¯Ðö�ð¯ó¯�¯ööÃÍýó¯ó�ýá¯�¯ºæó¿¯ÍÃá�ÐâÌæóá¯¿¯Ȩ�

8� L.�¿ÃďÃ�Ãöû¯ºÃÜÃ»Ãó�æºÚÃ»ûÐďæö�¯�»ýóûæȣ�áÄ¿Ðæ�Ã�ÜæâÍæ�ðó¯ĕæöȨ��ö�óÃ¯ÜÐĕ¯¾îÃö�
e resultados devem ser avaliados em relação a indicadores estruturados em torɍ
âæ�¿æö�æºÚÃ»ûÐďæö�ð¯óûÐÜÏ¯¿æöȨ���ÐÍý¯ÜáÃâûÃ�Ðáðæóû¯âûÃ�»æáýâÐ»¯ó�Ã�¿Ãöû¯»¯ó�æö�
öý»Ãööæö�Ã�Ðáð¯»ûæö�¯æö�ÐâûÃóďÃâÐÃâûÃö�ÐâûÃóâæö�Ã�ÃđûÃóâæöȨ�

8� L.�ðæ¿Ã�Ãöû¯ºÃÜÃ»Ãó�ýá¯�»¯áÐâÏ¯¿¯�öýöûÃâû°ďÃÜ�¯ûó¯ďÄö�¿æ�¿ÃöÃâďæÜďÐáÃâɍ
ûæ�¿Ã�ÌÃóó¯áÃâû¯ö�¿Ã�æóÐÃâû¯¾¸æ�ðó°ûÐ»¯ȣ�ðóæ¿ýûæö�¿Ã�»æâÏÃ»ÐáÃâûæ�ÃđÃòýÒďÃÐöȣ�
ºæ¯ö�ðó°ûÐ»¯ö�¯ðÜÐ»¯¿¯ö�Ã�ûó¯¿ý¾îÃö�¯áÐÍ°ďÃÐö�¿¯ö�âæóá¯ö�¿Ã�öÃÍýó¯â¾¯�Ã�¿ÐóÃɍ
Ðûæö�Ïýá¯âæö�ð¯ó¯�ºÃâÃÌÒ»Ðæ�¿æö�ð¯óûÐ»Ðð¯âûÃöȨ

1. CONSTRUIR UMA COORDENAÇÃO E CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO A LONGO PRAZO:

2. GESTÃO DA DINÂMICA INTERNA DO GTL:

3. ASSEGURAR A APRENDIZAGEM CONTÍNUA E INCENTIVAR A INOVAÇÃO:

4. ABORDAGEM BASEADA EM RESULTADOS:

5. FOMENTAR UM LEGADO DE IMPACTO:

Um Guia para Grupos de Trabalho Locais
sobre Negócios, Segurança e Direitos Humanos

SUSTENTABILIDADE
ASSEGURANDO O SUCESSO 
CONTÍNUO DOS GTL
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DO COMPROMISSO AO IMPACTO 
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Um Guia para Grupos de Trabalho Locais
sobre Negócios, Segurança e Direitos Humanos

PARTE 2
RECOMENDAÇÕES
PARA AS PARTES INTERESSADAS

As recomendações que se seguem estão divididas em três secções. Primeiro, para os 
áÃáºóæö�¿¯�#BW�òýÃ�¿ÃöÃáðÃâÏ¯á�ď°óÐæö�ð¯ðÄÐö�â¯�Ð¿ÃâûÐĶ»¯¾¸æ�Ã�¯ðæÐæ�¯æö� L.Ȩ��á�
segundo lugar, para os próprios membros dos GTL, continuar a evoluir e permanecer plata-
formas sustentáveis para enfrentar a mudança. Em terceiro lugar, são feitas considerações 
para os intervenientes dentro e fora da IPV que procuram estabelecer processos no país.
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DO COMPROMISSO AO IMPACTO 

INICIATIVA 
DE PRINCÍPIOS 
VOLUNTÁRIOS (IPV)

Apoio e orientação internacional mais sustentado da IPVȣ�ÃöðÃ»Ð¯ÜáÃâûÃ�¿æ�HÃ»ɍ
óÃû¯óÐ¯¿æ�Ã�¿æ��æáÐûÄ�¿Ã��ÐóÃ»¾¸æȣ�¯æö�ÍóýðæöɍðÐÜæûæ�ÃđÐöûÃâûÃöȨ��æ�ÃďÐû¯ó�ýá¯�
¯ºæó¿¯ÍÃá�¿Ã�»Ðá¯�ð¯ó¯�º¯Ðđæȣ�¯ðæÐ¯ó�¯�¿ÃÜÐáÐû¯¾¸æ�¿æ�²áºÐûæ�Ã�Ãöûý¿æö�¿Ã�º¯öÃ�
âæö�¿ÐÌÃóÃâûÃö�ðæâûæö�¿æö�ðóæ»Ãööæöȣ�¿ÃĶâÐó�ðæööÒďÃÐö�óÃöýÜû¯¿æö�ð¯ó¯�æ�Íóýðæ�¿Ã�
ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�âæ�ð¯Òöȣ�Ì¯»ÐÜÐû¯ó�¯�ð¯óûÐÜÏ¯�¿Ã�ÐâÌæóá¯¾¸æ�Ã�æóÐÃâû¯¾¸æ�óÃÜÃď¯âûÃö�
ð¯ó¯�æ� L.ȣ�Ã�Ì¯»ÐÜÐû¯ó�¯�ð¯óûÐÜÏ¯�¿Ã�ÃđðÃóÐÆâ»Ð¯ö�ÃâûóÃ�æö� L.Ȩ�B¯ó»ÃÐóæö�ÐâûÃóâ¯ɍ
»Ðæâ¯Ðö�»æáæ������Ã���B�ðæ¿Ãá�öÃó�ýá¯�ÌæâûÃ�»Ï¯ďÃ�¿Ã�¯ðæÐæ�´�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æȨ�
8���B�ûÃá�¯ðæÐ¯¿æ�æ�¿ÃöÃâďæÜďÐáÃâûæ�¿æö� L.�¿Ãö¿Ã�ƵƳƳƺȨ��ÜÄá�¿Ðööæȣ�¯�#BW�Ã�æ�
�����¿ÃöÃâďæÜďÃó¯á�óÃ»ÃâûÃáÃâûÃ�ýá�âæďæ�3Ãáæó¯â¿æ�¿Ã��âûÃâ¿ÐáÃâûæ�òýÃ�
Ð¿ÃâûÐĶ»¯�æ������»æáæ�ð¯ó»ÃÐóæ�ðóÃÌÃóÃâ»Ð¯Ü�ð¯ó¯�¯�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�¿æö�BWH�"�
Ãá�»ýóöæ�âæ�ð¯ÒöȨ�#öûæ�ðæ¿ÃóÐ¯�öÃó�¯ðóæďÃÐû¯¿æ�¯�Ķá�¿Ã�¯ðÜÐ»¯ó�ýá¯�¯ºæó¿¯ÍÃá�
Ãöûó¯ûÄÍÐ»¯�´�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�âæ�ð¯Òö�Ãá�ûæ¿¯�¯�ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯Ȩ

�ööÃÍýó¯ó�ýá�áÃ»¯âÐöáæ�¿Ã�Ķâ¯â»Ð¯áÃâûæ�öýöûÃâû°ďÃÜ�Ã�óÃâû°ďÃÜ que poderia 
¯ºæó¿¯ó�¯ÜÍýá¯ö�¿¯ö�»¯óÆâ»Ð¯ö�¿Ã�Ķâ¯â»Ð¯áÃâûæȣ�ÃöðÃ»Ð¯ÜáÃâûÃ�¯ö�Ìýâ¾îÃö�¿Ã�
»ææó¿Ãâ¯¾¸æ� Ã� öÃ»óÃû¯óÐ¯¿æȣ� Ã� óÃ¿ýĕÐó� æö� Ãâ»¯óÍæö� ¯¿áÐâÐöûó¯ûÐďæö� ¿¯� »ææó¿Ãɍ
â¯¾¸æ�¿Ã�Ìýâ¿æö�¿Ã�áþÜûÐðÜ¯ö�æóÍ¯âÐĕ¯¾îÃöȮĶâ¯â»Ð¯¿æó¯öȨ�

Adopção deste relatório de lições aprendidasȣ�Ã�¯ðÜÐ»¯¾¸æ�¿¯ö�öý¯ö�»æâ»ÜýöîÃö�Ã�
óÃ»æáÃâ¿¯¾îÃö�ð¯ó¯�¯ðæÐ¯ó�æö�Íóýðæö�Ìýûýóæö�Ã�Ãá�»ýóöæȨ�

�ööÃÍýó¯ó�òýÃ�¯�»óÐ¯¾¸æ�¿Ã�âæďæö� L.� ûÃâÏ¯�æ�¯ðæÐæ�¿¯� #BW�¯ðçö�ýá¯�¯â°ÜÐöÃ�
minuciosa das necessidades e consulta dos parceiros�âæ�ð¯Òö�Ã�¯�óÃ¯ÜÐĕ¯¾¸æ�¿Ã�
Ãöûý¿æö�¿Ã�º¯öÃ�ð¯ó¯�¯ðæÐ¯ó�ûæ¿æö�æö�Íóýðæö�¿Ã�ûó¯º¯ÜÏæ�ÃđÐöûÃâûÃöȨ

#â»ÃâûÐď¯ó�¯�»ææó¿Ãâ¯¾¸æȮÜÐÍ¯¾îÃö�»æá�æýûó¯ö�ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯ö�öÃáðóÃ�òýÃ�ðæööÒďÃÜ�¯�
âÒďÃÜ�ÐâûÃóâ¯»Ðæâ¯Ü�Ã�â¯»Ðæâ¯Üȣ�ðæó�ÃđÃáðÜæ�¯�#âÐ»Ð¯ûÐď¯�¿Ã�Ló¯âöð¯óÆâ»Ð¯�¿¯ö�#âɍ
¿þöûóÐ¯ö� �đûó¯»ûÐď¯ö� Ɂ#L#�ɂ� Ã� ¯��ööæ»Ð¯¾¸æ� #âûÃóâ¯»Ðæâ¯Ü� ¿æ� �ç¿ÐÍæ� ¿Ã� �æâ¿ýû¯�
Ɂ�#�æ�æɂȣ�¯�8���ȣ�æý�ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯ö�ðóÃöÃâûÃö�¯�âÒďÃÜ�Üæ»¯Üȣ�ð¯ó¯�¯ööÃÍýó¯ó�¯�öýöûÃâûɍ
¯ºÐÜÐ¿¯¿Ã�¿æ� L.Ȩ

SECRETARIADO / COMITÉ DE DIRECÇÃO:
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�Ãáæâöûó¯ó�ÜÐ¿Ãó¯â¾¯�Ã�ÃâďæÜďÐáÃâûæ�ð¯óûÐÜÏ¯¿æö�âæ�²áºÐûæ�¿æ� L.Ȩ��áºæó¯�¯ö�
ÃáðóÃö¯ö�ÜÐ¿ÃóÃá�¯�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�¿æö�BWH�"�âæ�Üæ»¯Ü�ÃöðÃ»ÒĶ»æȣ�¯ö�84 �Ã�æö�
 æďÃóâæö�ö¸æ�ÌóÃòýÃâûÃáÃâûÃ�á¯Ðö�¯»ûÐďæö�â¯�ÜÐ¿Ãó¯â¾¯�Ã�ð¯óûÐ»Ðð¯¾¸æ�òý¯â¿æ�
öÃ�ûó¯û¯�¿Ã�ÃâďæÜďÐáÃâûæ�»æÜÃ»ûÐďæ�¯ûó¯ďÄö�¿æö� L.�¯�âÒďÃÜ�»æáýâÐû°óÐæȣ�â¯»Ðæâ¯Ü�
æý�ÐâûÃóâ¯»Ðæâ¯ÜȨ��ö�ÃáðóÃö¯ö�¿ÃďÃá�öÃó�¯»ûÐď¯ö�¿ýó¯âûÃ�¯ö�óÃýâÐîÃö�¿æ� L.�â¯�
ð¯óûÐÜÏ¯�¿Ã�ÃđðÃóÐÆâ»Ð¯öȣ�¿Ãö¯Ķæö�Ã�ºæ¯ö�ðó°ûÐ»¯öȨ

#â»ÃâûÐď¯ó� ¯ö�ÃáðóÃö¯ö�¯�¿ÃöÃáðÃâÏ¯ó�ýá�ð¯ðÃÜ� ¯»ûÐďæȣ�ðæó�ÃđÃáðÜæȣ� ¯ûó¯ďÄö�
¿¯�»æâďæ»¯¾¸æ�¿Ã�óÃýâÐîÃö�¯�âÒďÃÜ�¿Ã�ðÐÜ¯óÃö�âæ�ð¯ÒöȨ��öû¯ö�óÃýâÐîÃö�ðæ¿Ãá�Ãöɍ
ûÃâ¿ÃóɍöÃ�ð¯ó¯�¯ÜÄá�¿¯ö�ÃáðóÃö¯ö�áÃáºóæö�¿æ� L.Ȩ

#â»ÃâûÐď¯ó a aprendizagem de lições entre operações�Ã�Ìýâ¾îÃö�¿Ãâûóæ�¿¯�Ãáɍ
ðóÃö¯ȣ�ð¯ó¯�¯ööÃÍýó¯ó�òýÃ�æö�ÃöÌæó¾æö�ö¸æ�öýöûÃâû°ďÃÐö�Ã�â¸æ�»æâ¿ýĕÐ¿æö�ðÃÜæ�
impulso de personalidades. 

�Ãáæâöûó¯ó�ÃáðÃâÏæ�Ãá�áÃÜÏæó¯ó�̄ �öÃÍýó¯â¾¯�Ã�̄ ö�ðó°ûÐ»¯ö�¿Ã�¿ÐóÃÐûæö�Ïýá¯âæö�
¯ûó¯ďÄö�¿Ã�ýá�ÃâďæÜďÐáÃâûæ�¯»ûÐďæ�»æá�æ� L.ȣ�ð¯ó¯�ÌæáÃâû¯ó�ýá�¿Ð°ÜæÍæ�ðæöÐûÐďæ�
ÃâûóÃ�æ�ÍæďÃóâæȣ�¯ö�ÃáðóÃö¯ö�Ã�¯ö�æóÍ¯âÐĕ¯¾îÃö�¿¯�öæ»ÐÃ¿¯¿Ã�»ÐďÐÜȨ

�ööÃÍýó¯ó�òýÃ�ûæ¿æö�æö�áÐâÐöûÄóÐæö�Ãȳæý�æóÍ¯âÐöáæö�¯¿áÐâÐöûó¯ûÐďæö�óÃÜÃď¯âûÃö�
Ãöû¸æ�ÃáðÃâÏ¯¿æö�Ã�ð¯óûÐ»Ðð¯á�¯»ûÐď¯áÃâûÃ�â¯ö�óÃýâÐîÃö�¿æ� L.. Na medida em 
òýÃ�æö� L.�ö¸æ�ýá�Íó¯â¿Ã�ÐâöûóýáÃâûæ�ð¯ó¯�¯ööÃÍýó¯ó�¯�»ææó¿Ãâ¯¾¸æ�¿Ã�¯»ûÐďÐɍ
¿¯¿Ãö�ÃâûóÃ�ðÐÜ¯óÃöȣ�ðæ¿Ãá�û¯áºÄá�öÃó�þûÃÐö�ð¯ó¯�¯�»ææó¿Ãâ¯¾¸æ�ÃâûóÃ�¯»ûæóÃö�
¿Ãâûóæ� ¿æö� ðÐÜ¯óÃöȣ� û¯Ðö� »æáæ� ¯� ÐâûÃó¯»¾¸æ� ÃâûóÃ� ¯ÍÆâ»Ð¯ö� ¿Ãâûóæ� ¿æ� ÍæďÃóâæȨ�
�ÜÄá�¿Ðööæȣ�æö�ÍæďÃóâæö�¿ÃďÃá�ðÃâö¯ó�¯áðÜ¯áÃâûÃ�öæºóÃ�òý¯Ðö�æö�áÐâÐöûÄóÐæö�
æý�¯ÍÆâ»Ð¯ö�òýÃ�¿ÃďÃá�öÃó�ÃâďæÜďÐ¿æö�ɍ�ÃâûÐ¿¯¿Ãö�»æáæ�æö�3ÐâÐöûÄóÐæö�¿æö�EÃɍ
»ýóöæö�4¯ûýó¯Ðöȣ��ööýâûæö�#âûÃóâæöȣ�4ÃÍç»Ðæö��öûó¯âÍÃÐóæöȣ�BóæûÃ»¾¸æ��áºÐÃâû¯Üȣ�
Ã�Bóæ»ýó¯¿æóÐ¯ɍ Ãó¯Üȣ�ºÃá�»æáæ�æ��đÄó»Ðûæȣ�3¯óÐâÏ¯�Ã�BæÜÒ»Ð¯ȣ�ðæ¿Ãá�ûæ¿æö�ûÃó�
um papel importante a desempenhar.

B¯ó¯� ¯ööÃÍýó¯ó� ýá¯� ðóÃöÃâ¾¯� »æâöû¯âûÃ� Ã� ýá� ¿Ð°ÜæÍæ� »æâûÒâýæȣ� »¯¿¯� ýá� ¿æö�
áÐâÐöûÄóÐæö�¿ÃďÃ�âæáÃ¯ó�ýá�ðæâûæ�¿Ã�»æâû¯»ûæ�¯�âÒďÃÜ�¿Ã�ÍÃöû¸æ�ÐâûÃóáÄ¿Ð¯ȣ�Ðâɍ
»ýáºÐ¿æ�¿Ã�ð¯óûÐ»Ðð¯ó�¯»ûÐď¯áÃâûÃ�â¯ö�óÃýâÐîÃöȨ�3Ãöáæ�òý¯â¿æ�¯�óÃöðæâö¯ºÐÜÐɍ
¿¯¿Ã�¿¯�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�¿æö�BWH�"�Ɂæý�òýÃöûîÃö�óÃÜ¯»Ðæâ¯¿¯öɂ�Ä�ð¯óûÐÜÏ¯¿¯�ðæó�
ď°óÐæö�áÐâÐöûÄóÐæö�æý�̄ ÍÆâ»Ð¯öȣ�Ä�âÃ»Ãöö°óÐæ�òýÃ�Ï¯Ú¯�ýá�ðæâûæ�Ìæ»¯Ü�Ìýâ¿¯áÃâû¯ÜȨ�

GOVERNO ANFITRIÃO:

EMPRESAS:

Um Guia para Grupos de Trabalho Locais
sobre Negócios, Segurança e Direitos Humanos
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DO COMPROMISSO AO IMPACTO 

BóæáæďÃó�¯�öÃâöÐºÐÜÐĕ¯¾¸æ�Úýâûæ�¿æö�ÏæáçÜæÍæö�¿¯��áº¯Ðđ¯¿¯�öæºóÃ�¯�Ðáðæóû²âɍ
»Ð¯� ¿æö� BWH�"ȣ� Ðâ»ÜýÐâ¿æ� ýá¯� ¯¿Ãö¸æ�á¯Ðö� ðÃóá¯âÃâûÃ� Ã� »æâöÐöûÃâûÃ� ¯� âÒďÃÜ�
öÄâÐæó�ɁâÒďÃÜ��áº¯Ðđ¯¿æó�Ȯ��ÏÃÌÃ�¿Ã�3Ðöö¸æɂ�Ã�á¯âûÆɍÜ¯�¯æ�ÜæâÍæ�¿æ�ûÃáðæȨ

�ööÃÍýó¯ó�ýá¯�á¯Ðæó�»ææó¿Ãâ¯¾¸æ�ÃâûóÃ�¯ö�áÐööîÃö�¿ÐðÜæá°ûÐ»¯ö para dar uma 
ďæĕ�»æÃóÃâûÃ�öæºóÃ�¯�Ðáðæóû²â»Ð¯�¿Ã�ÐáðÜÃáÃâû¯ó�æö�BWH�"�Ã�ÃďÐû¯ó�ɗÃđ¯ÍÃóæöɘ�
âæ�ÃâďÐæ�¿Ã�áÃâö¯ÍÃâö�öæºóÃ�BWH�"�¯æ�ÍæďÃóâæ�¯âĶûóÐ¸æȨ

�ööÃÍýó¯ó� ¯� »ææó¿Ãâ¯¾¸æ� ¿¯� ðóæÍó¯á¯¾¸æ� Ã� ¿æ�Ķâ¯â»Ð¯áÃâûæ entre a sede e 
æö�ÏæáçÜæÍæö�¿¯ö�Ãáº¯Ðđ¯¿¯ö�ð¯ó¯�á¯đÐáÐĕ¯ó� æ� Ðáð¯»ûæ� »æÜÃ»ûÐďæȨ� #¿ÃâûÐĶ»¯ó�
ÜÐÍ¯¾îÃö�¯�ýá¯�ðóæÍó¯á¯¾¸æ�á¯Ðö�¯áðÜ¯�¿Ã�öÃÍýó¯â¾¯�Ã�¿ÃöÃâďæÜďÐáÃâûæ�ð¯ó¯�
óÃ¯ÜÐĕ¯ó�öÐâÃóÍÐ¯ö�Ã�ðóæáæďÃó�ýá¯�ðóæÍó¯á¯¾¸æ�Ãá�á¯Ðæó�Ãö»¯Ü¯�ð¯ó¯�¯Úý¿¯ó�»æá�
á¯Ðæó�öýöûÃâû¯ºÐÜÐ¿¯¿Ã�Ã�ď¯ÜæóȨ�
 

#â»ÃâûÐď¯ó�æö�ð¯ó»ÃÐóæö�Üæ»¯Ðö�¯�¯¿ÃóÐó�¯æö� L.�Ã�ðóæáæďÃó�¯�öÃâöÐºÐÜÐĕ¯¾¸æ�¿¯ö�
8H��Üæ»¯Ðöȣ�áÃöáæ�ÐâÌæóá¯ÜáÃâûÃ�¿ýó¯âûÃ�¯�ÐáðÜÃáÃâû¯¾¸æ�¿¯ö�¯»ûÐďÐ¿¯¿Ãö�¿æ�
 L.Ȩ

Fomentar uma á¯Ðæó�»æÜ¯ºæó¯¾¸æ�ð¯ó¯�ðóæáæďÃó�æºÚÃ»ûÐďæö�»æáýâöȣ�Ãâ»æó¯Ú¯â¿æ�
¯�ð¯óûÐÜÏ¯�¿Ã�óÃ»ýóöæö�ÃâûóÃ�8H��¿Ãâûóæ�¿Ã�Íóýðæöȣ�¯�Ķá�¿Ã�ÃďÐû¯ó�æ�ðæûÃâ»Ð¯Ü�¿Ã�
¿Ðö»çó¿Ð¯�¯ûó¯ďÄö�¿¯�»æáðÃûÐ¾¸æ�ðæó�óÃ»ýóöæöȨ

�æâöûóýÐó�ýá¯�»æáðæâÃâûÃ�¿Ã�BWH�"�â¯�ðóæÍó¯á¯¾¸æ�¿¯�ð¯ĕ�Ã�¿æ�¿ÃöÃâďæÜďÐ-
mentoȣ� òý¯â¿æ� ðæööÒďÃÜȣ� ÃöûÐáýÜ¯â¿æ� ýá� ûó¯º¯ÜÏæ� á¯Ðö� ¯áðÜæ� ¿Ã� öÃÍýó¯â¾¯ȣ�
»æâķÐûæ�Ã�»æâöûóý¾¸æ�¿¯�ð¯ĕȨ

�ööÃÍýó¯ó�ýá¯�¯áðÜ¯�»æáðóÃÃâö¸æ�Ã�»æâÏÃ»ÐáÃâûæ�¿æö�BWH�" dentro da orgaɍ
âÐĕ¯¾¸æ�Ã�»æá�ð¯ó»ÃÐóæöȣ�ð¯ó¯�¯Úý¿¯ó�â¯�ÐâûÃÍó¯¾¸æ�¿æö�BWH�"�Ãá�ûæ¿æö�æö�ðóæɍ
Íó¯á¯ö�ð¯ó¯�¯ýáÃâû¯ó�¯�öýöûÃâû¯ºÐÜÐ¿¯¿Ã�¿¯ö�ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯öȨ

GOVERNOS DE ORIGEM:

ONGs:
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�ÃĶâÐó�ĶâöȳæºÚÃ»ûÐďæö�»Ü¯óæö�¿æ�Íóýðæ�Ã�Ì¯ĕÃó�ðÜ¯âæö�»æâ»óÃûæö�ð¯ó¯�æö�¯Ü»¯â¾¯óȣ�
¿Ã�áæ¿æ�¯�¯ööÃÍýó¯ó�òýÃ�æö�áÃáºóæö�ÃöûÃÚ¯á�ÐâûÃóÃöö¯¿æö�Ã�»æâûÐâýÃá�¯�ð¯óɍ
ûÐ»Ðð¯ó�âæ�ÍóýðæȨ��æâöÐ¿Ãó¯ó�¯�óÃ¯ÜÐĕ¯¾¸æ�¿Ã�ýá�Ãöûý¿æ�¿Ã�º¯öÃ�ð¯ó¯�Ð¿ÃâûÐĶ»¯ó�
æºÚÃ»ûÐďæö�Ȯ�ðóÐæóÐ¿¯¿Ãö�¿Ã�ýá¯�Ìæóá¯�Ãöûóýûýó¯¿¯Ȩ

�ÃöÃâďæÜďÃó�Ðâ¿Ð»¯¿æóÃö�»Ü¯óæö�¿Ã�3æâÐûæóÐ¯�Ã��ď¯ÜÐ¯¾¸æ�Ɇ3˅�ɇ para medir mais 
sistematicamente os sucessos e o impacto das actividades do grupo.

�ööÃÍýó¯ó�ýá¯�ð¯óûÐ»Ðð¯¾¸æ�ÃòýÐÜÐºó¯¿¯�¿æ� óýðæ�¿Ã�Ló¯º¯ÜÏæ�âæö�ûóÆö�ðÐÜ¯óÃö. 
#öûæ�ðæ¿Ã�öÃó�ÌÃÐûæ�¯ûó¯ďÄö�¿Ã�ýá�á¯Ðæó�¯ðæÐæ�´ö�84 �Üæ»¯Ðö�ðÃÜæö�ðÐÜ¯óÃö�¿æ�Íæďɍ
erno e das empresas locais.

�æâ»Ãâûó¯óɍöÃ�Ãá�¯»ûÐďÐ¿¯¿ÃöȳðÜ¯û¯Ìæóá¯ö�öýºɒâ¯»Ðæâ¯Ðöȣ� û¯Ðö� »æáæ�Ãá�°óÃ¯ö�
»óý»Ð¯Ðö�¿Ã�óÃ»ýóöæö�â¯ûýó¯Ðöȣ�ð¯ó¯�òýÃ�æ� óýðæ�¿Ã�Ló¯º¯ÜÏæ�ÃöûÃÚ¯�Ãâó¯Ðĕ¯¿æ�Üæɍ
»¯ÜáÃâûÃȣ�Ã�óÃöðæâ¿¯�¯�¿Ãö¯Ķæö�»æâ»óÃûæöȨ

�ÐďÃóöÐĶ»¯ó�ð¯ðÄÐöȳóÃöðæâö¯ºÐÜÐ¿¯¿Ãö�ð¯ó¯�¯ööÃÍýó¯ó�òýÃ�òý¯â¿æ�ɗ¿ÃÌÃâöæóÃöɘȮ
Ðâ¿ÐďÒ¿ýæö�ÃöðÃ»ÒĶ»æö�¯º¯â¿æâ¯á�æ�Íóýðæ�â¸æ�öÃ�ðÃó»¯�¯�¿Ðâ²áÐ»¯�¿æ�ÍóýðæȨ�

Foco no apoio a ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯ö�æóÍ²âÐ»¯ö�Üæ»¯Ðö�ÜÐ¿Ãó¯¿¯ö�ðæó�ÃáðóÃö¯öȣ�ÍæďÃóâæ�ÃȮ
æý�öæ»ÐÃ¿¯¿Ã�»ÐďÐÜ�âæ�ð¯Òö�Ãá�æðæöÐ¾¸æ�¯�¯ºæó¿¯ÍÃâö�»Ãâûó¯ÜÐĕ¯¿¯ö�ɗ¿Ã�»Ðá¯�ð¯ó¯�
º¯ÐđæɘȨ��ö�ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯ö�Üæ»¯Ðö�¿ÃďÃá�öÃó�æóÐÃâû¯¿¯ö�ðÃÜ¯�ðóæ»ýó¯�Ã�â¸æ�ðÃÜæ�»æá¯âɍ
do.

EÃýâÐóɍöÃ�Ãá�ûæóâæ�¿Ã�questões/assuntos quentes actuais�ð¯ó¯�Ãöû¯ºÃÜÃ»Ãó�æ�Ðâɍ
ûÃóÃööÃ�¯æ�ÐâÐ»Ð¯ó�æ� L.Ȩ�#öûæ�¯Úý¿¯ó°�¯�æºûÃó�¯ðæÐæ�ð¯ó¯�æ� L.�ðæó�ð¯óûÃ�¿Ã�ûæ¿æö�
os interessados.

Comece pequeno�ɍ�8ö� óýðæö�¿Ã�Ló¯º¯ÜÏæ�ðæ¿Ãá�»æáÃ¾¯ó�»æáæ�ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯ö�ðó°ûÐɍ
»¯ö�¿Ã�ð¯óûÐÜÏ¯�¿Ã�ÐâÌæóá¯¾¸æ�Ã�»æâöûóý¾¸æ�¿Ã�óÃÜ¯¾îÃö�ÃâûóÃ�ðóæĶööÐæâ¯Ðöȣ�Ã�â¸æ�
ðóÃ»Ðö¯á�¿Ã�öÃ�»æâ»Ãâûó¯ó�Ãá�»æâöÃÍýÐó�òýÃ�æ�ÍæďÃóâæ�¿Ã�æóÐÍÃá�¯ööÐâÃ�¯�#BWȨ

�öû¯ºÃÜÃ»Ãó�ýá�ĶáȳæºÚÃ»ûÐďæ�»Ü¯óæ�ð¯ó¯�æ�Íóýðæȣ�º¯öÃ¯¿æ�â¯�»æâöýÜû¯�»æá�æö�
ûóÆö�ðÐÜ¯óÃö�ð¯ó¯�Ãöû¯ºÃÜÃ»Ãó�°óÃ¯ö�ûÃá°ûÐ»¯ö�»æáýâö�ð¯óûÐÜÏ¯¿¯ö�âæ�²áºÐûæ�¿æ�
quadro mais amplo da segurança e dos direitos humanos.

8�nome do grupo�â¸æ�ðóÃ»Ðö¯�¿Ã�öÃó�Ãâòý¯¿ó¯¿æ�öæº�¯�º¯â¿ÃÐó¯�¿¯�ɗöÃÍýó¯â¾¯�Ã�
¿ÐóÃÐûæö�Ïýá¯âæöɘ�ɍ�¿ÃďÃ�¯âûÃö�öÃó�¯¿¯ðû¯¿æ�¯æ�»æâûÃđûæ�Ã�ûÃó�Ãá�»æâû¯�òý¯Ðöɍ
òýÃó�öÃâöÐºÐÜÐ¿¯¿Ãö�ðæûÃâ»Ð¯ÐöȨ

�ææó¿Ãâ¯ó�»æá�æýûó¯ö�ÐâÐ»Ð¯ûÐď¯ö�öÃáðóÃ�òýÃ�óÃÜÃď¯âûÃȨ�#öûæ�¯Úý¿¯�¯�ÃďÐû¯ó�Ìó¯Íɍ
áÃâû¯¾¸æȣ�¿ýðÜÐ»¯¾îÃö�Ãȣ�á¯Ðö�Ðáðæóû¯âûÃ�¯Ðâ¿¯ȣ�æ�»¯âö¯¾æ�¿¯ö�ð¯óûÃö�ÐâûÃóÃöɍ
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GRUPOS DE TRABALHO LOCAIS (GTL)

GRUPOS DE TRABALHO LOCAIS (GTL)

Um Guia para Grupos de Trabalho Locais
sobre Negócios, Segurança e Direitos Humanos
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